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Barueri gasta 394% a mais por paciente 
com Covid do que Santana de Parnaíba
Reportagem apurou junto ao site do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCE-SP) que Furlan investiu 
R$1,5 mil por caso confirmado de Covid-19, em fevereiro deste ano; Tonho aplicou R$ 305 no mesmo período. PÁG. 4

Cielo e Google 
fecham parceria 
para impulsionar 
negócios PÁG. 6

Moradora 
angaria doações 
para famílias 
vulneráveis  PÁG. 8

Mais de 80% 
dos moradores 
aprovam 
telemedicina PÁG. 8

397 pessoas não 
tomaram a 2a dose da 
vacina em Barueri PÁG. 7

Ranking apresenta 
cidades com gestão 
mais transparente 
PÁG. 4

| DIGITAL |

| SOLIDARIEDADE |

| ENQUETE |

| COVID-19 |

| NACIONAL |Para mudar o cenário 
da ausência de pequenas e 
médias empresas no mun-
do digital, a Cielo fechou 
acordo com o Google para 
incentivar a digitalização 
dos negócios. 

 De acordo com um levanta-
mento realizado pela Folha de 
Alphaville junto ao site do Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP), com base no pri-
meiro bimestre deste ano (dados 
mais atuais), o prefeito de Barueri, 
Rubens Furlan, investiu 42,2 mi-
lhões no combate ao novo corona-
vírus.  Em fevereiro, o gestor gastou 
R$21,5 milhões para o enfrenta-
mento à pandemia. 

Furlan aplicou R$ 1,5 mil, em 
fevereiro, por caso confirmado da 
doença. O valor é 394% maior do que 
o disponibilizado pelo prefeito de 
Santana de Parnaíba, Marcos Tonho. 

No mesmo período, o gestor 
parnaibano utilizou R$305,53 por 
paciente. No total, Tonho gastou 
R$2,1 milhões, no mesmo mês. 
Confira os investimentos feitos pe-
los gestores das duas cidades no 
enfrentamento à Covid-19.
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| RECURSOS HUMANOS. Barueri gastou mais de R$ 640 mil em contratações emergenciais

DIVULGAÇÃO CIELO
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| CEO. Paulo Caffarelli 
é o presidente da 
companhia, que tem 
sede em Alphaville
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Os casos de Covid-19 nas fai-
xas etárias de 30 a 39 anos de 
idade, de 40 a 49 anos, e de 50 a 
59 anos aumentaram 1.218,33%, 
1.217,95% e 1.144,94%, respecti-
vamente, entre as semanas epi-
demiológicas 1 (3 a 9 de janeiro 
de 2021) e a 12 (21 a 27 de mar-
ço), segundo o novo boletim co-
vid-19 elaborado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

De acordo com o boletim, 
além da manutenção do reju-
venescimento da pandemia no 
Brasil, a comparação entre as 
semanas epidemiológicas 1 e 12 
sinalizou um aumento global da 
doença de 701,58%. 

Barueri também vive a rea-
lidade de aumento gigantesco 
no número de casos. Em março, 
as internações por Covid-19 no 
Hospital Municipal de Barueri 
(HMB) deram um salto de 360%. 
Segundo a prefeitura, em março 
foram 625 hospitalizações, ante 
133 registradas em fevereiro. 

Com a alta demanda, a mé-
dia de consumo de oxigênio 
também aumentou, passando 

de 1.500m³ por dia em fevereiro 
para 4.000m³ por dia em março.

Até segunda-feira (12), da-
dos mais recentes, 85,19% dos 
leitos de UTI estavam ocupados 
na cidade e 72,78% de enferma-
ria. Nesta quarta-feira (14) eram 
18.486 casos confirmados da 
doença e 673 óbitos.

 Em Santana de Parnaíba, 
de acordo com a gestão, o mu-
nicípio registrou uma taxa de 
ocupação de leitos de 100% no 
Centro de Combate ao Coronaví-
rus nesta quarta-feira (14). Nes-
te mesmo dia, a cidade chegou 
a 9.541 ocorrências positivas da 
Covid-19 e 237 mortes.

Só nesta quinta-feira (15), 
foram +3.459 óbitos. Os casos 
avançam e óbitos também.  
Quanto à imunização, estamos 
longe dos índices necessários 
para que o país tenha uma 
situação de maior controle 
da doença, então, é cada um 
cuidando de si e do próximo. 
O mantra máscara, álcool em 
gel e isolamento nunca fez 
tanto sentido. 

Mantra: máscara, álcool 
em gel e isolamento 

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

“Nós temos que ir por etapas. 
Não adianta eu chegar e dizer: 
‘ah, pô, ano que vem vou 
derrubar 5 mil, 6 mil’. Então, 
eu vou derrubando pouco a 
pouco (o desmatamento) até 
chegar a 2030 com isso  
zerado. Se conseguir  
antes, ótimo”, vice-presidente  
Hamilton Mourão sobre meta de combate  
ao desmatamento na Amazônia

Na era da digitalização, a educa-
ção foi uma das áreas mais resisten-
tes às facilidades e oportunidades 
que a tecnologia apresenta. Levou 
tempo para diretores e coordena-
dores pedagógicos, assim como 
professores, entenderem que as 
gerações atuais não se limitam ape-
nas a sala de aula e buscam fontes 
complementares para aprendizagem. 
Vista por muito tempo como ameaça, 
a tecnologia provou ser uma aliada 
aos professores e fundamental para 
a continuidade do desenvolvimento 
educacional de cada estudante.

Por outro lado, em decorrência 
do avanço da pandemia mundial, 
causada pela Covid-19, escolas do 
mundo inteiro tiveram que se adaptar 
a uma nova realidade e acelerar o seu 
processo de digitalização. De acordo 
com relatório divulgado pela Unesco, 
aproximadamente 40% de um grupo 
de 200 países não possuem estrutu-
ras para oferecer suporte tecnológico 
aos alunos durante a pandemia. 

No Brasil, esta é uma realidade vi-
vida por 30% da população que não 
tem acesso à internet, de acordo com 
levantamento realizado pelo Centro 
Regional de Estudos para o Desenvol-
vimento da Sociedade da Informação 
(Cetic). Além da falta de estrutura e 
acesso à internet e tecnologia, a falta 
de investimentos e preparação dos 
professores dificultam a digitalização 
no processo educacional brasileiro. 
Se por um lado, a rede privada utiliza 
há muito tempo o digital, por outro 
as escolas públicas estão atrasadas 
neste contexto e poucos alunos têm 
acesso a ferramentas educacionais 
baseadas em tecnologia.

Este cenário também abre uma 
gama de oportunidades e novidades 
para o mercado educacional. De 
aplicativos e games educacionais a 
tutoria online e em tempo real, em-
preendedores trabalham para ajudar 
neste processo de digitalização e 
oferecer mais qualidade de ensino e 
desenvolvimento educacional a cada 
estudante. Podemos mencionar al-
guns exemplos, como o ensino híbri-
do conhecido também como blended 

learning- que vem sendo aplicado 
nas escolas norte-americanas desde 
2012 - e mistura o ensino presencial 
e remoto e será aliado importante na 
retomada das aulas em espaço físico, 
seja na rede pública ou privada. Este 
formato de aprendizagem vem sendo 
usado no Brasil desde a metade da 
última década, por instituições de 
ensino superior, mas agora o desafio 
maior será introduzi-lo adequada-
mente à rotina de estudantes do 
ensino fundamental e médio.

Outra ferramenta que movimenta 
o mercado e é pioneira no Brasil, é 
a tutoria online e em tempo real. Se 
ao redor do mundo, é utilizada com 
frequência e ganhou o mercado, 
por aqui aos poucos vem ganhando 
aptidão nas escolas. Por meio de 
tecnologia e aplicativos próprios, 
estudantes conseguem se conectar 
a uma grande rede de apoio e tirar 
dúvidas com professores e/ ou uni-
versitários sobre matérias específicas 
e que apresentam maior dificuldade 
de aprendizagem.

Há muitas novidades em tecno-
logia para educação que deverão 
surgir em um curto espaço de tempo, 
e assim ditar como será o futuro da 
sala de aula - seja no Brasil ou no 
mundo - mas, trazendo a discussão 
para a realidade brasileira, entende-
mos que há um grande caminho a ser 
percorrido e explorado. Desde inves-
timentos em estrutura e capacitação 
de professores a introdução dessas 
ferramentas em sala de aula, o nosso 
país precisa aprender muito com as 
nações de primeiro mundo, como 
Estados Unidos, Inglaterra e alguns 
países europeus. 

Por fim, podemos entender que 
mesmo a passos largos essa transfor-
mação digital na educação vai acon-
tecer no Brasil e, ao longo do tempo, 
conseguiremos quebrar as barreiras 
e ampliar o acesso ao ensino para to-
dos. Além de transformar o mercado, 
a era da disrupção deve ditar como 
será a educação no mundo durante e 
pós-pandemia, que trabalhará pelo 
progresso de aprendizagem de cada 
estudante, em tempo integral.

Digitalização da educação e 
investimentos em tecnologia, como será 
o futuro da educação pós pandemia?

RAPHAEL
COELHO 
CEO e fundador do TutorMundi, 
professor de matemática e física



folhadealphaville.com.br  
SEXTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2021  |  3

O COLÉGIO OBJETIVO INTEGRADO ADOTA O SISTEMA DE ENSINO OBJETIVO 

0800 77 00 189
www.obJEtivo.br

 
O GRANDE CAMPEÃo 
EM 10 ANOS DE ENEM,  
SEMPRE NOS PRIMEIROS 
LUGARES, EM TODO o BRASIL

TAMBÉM É 10  lugar 
          NO ideb, 
          em todo o pAÍS

Av. Yojiro Takaoka, 3.500 – (11) 4152 8812

Alameda Araguaia, 221 – (11) 4191 4030

PARAbéns, alunos 
e professores!
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Barueri gasta 394% a mais por paciente 
com Covid do que Santana de Parnaíba

| RAIO-X | Dados são do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo e se referem ao mês de fevereiro 

Os 100 primeiros dias de 
governo dos prefeitos, com-
pletados em 10 de abril, fo-
ram marcados pelo enfrenta-
mento à Covid-19. O cenário é 
duplamente crítico, já que os 
mandatários precisam vencer 
a ‘guerra’ contra o vírus e re-
cuperar a economia.

O prefeito de Barueri, 
Rubens Furlan (PSDB), vem 
afirmando com frequência 
que o maior desafio tem sido 
equilibrar as contas da cida-
de e continuar oferecendo um 
serviço de qualidade para a 
população. 

De acordo com um levan-
tamento realizado pela Folha 
de Alphaville junto ao site 
do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-SP), 
com base no primeiro bimes-
tre deste ano (dados mais 
atuais), Furlan investiu 42,2 
milhões no combate ao novo 
coronavírus. 

Em fevereiro, o gestor 
gastou R$ 21,5 milhões para o 
enfrentamento à pandemia. 
Deste montante, R$ 9,1 mi-
lhões já foram quitados.

A quantia representa 
3,57% do total da receita ar-
recada do município no mês, 
R$602,6 milhões. Por caso 
confirmado da doença, o 
gestor aplicou uma média de 
R$1,5 mil.

O valor é 394% maior do 
que o disponibilizado pelo 

GLÁUCIA ARBOLEYA

redacao@folhadealphaville.com.br

Cidades investiram 
no 1o  bimestre 
R$ 46,1 milhões 
para combater a 
doença 
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| DESPESA. Barueri gastou R$642,6 mil com contratação emergencial de profissionais 

Parnaíba, Jandira e Itapevi estão entre as mais transparentes
 De acordo com a 2ª 

edição da Escala Brasil 
Tr a n s p a r e n t e  ( E B T )  – 
Avaliação 360º, realizada 
pela Controladoria Geral 
da União (CGU), Santana 
de Parnaíba se destaca 
entre as melhores cidades 
do país em transparência 
pública.

O município ocupa a 
39ª no ranking nacional, 
com nota 9,61 (em uma es-

cala de zero a dez).
A reportagem anali-

sou as oito cidades que 
co m p õ e m  o  C o n s ó rc i o 
Intermunicipal  da  Re -
gião Oeste Metropolitana 
de São Paulo (Cioeste). 
Na sequência,  aparece 
Jandira, na posição 158 
da lista nacional (8,64); 
Itapevi 165º lugar (8,61), 
Osasco na 264ª colocação 
(7,43), Barueri em 358ª 

(6 ,31) ,  Cot ia  com 589ª 
(4,56), Pirapora do Bom 
Jesus, 645ª (3,55) e  Cara-
picuíba em último lugar 
entre os municípios ava-
liados, 652º (nota 3,33).

Avaliação
A  a n á l i s e  l e vo u  e m 

c o n s i d e r a ç ã o  o  c u m -
p r i m e n t o  d a s  n o r m a s 
da LAI  (Lei  Feder al  nº 
12.527/2011), com foco na 

transparência adotada 
pelas prefeituras.

O estudo avalia, por 
exemplo, se as cidades 
disponibilizam informa-
ções financeiras e orça-
mentárias na internet , 
como gastos e despesas, 
processos de licitação, 
contratos, acompanha-
mento de obras, dados so-
bre o quadro de servidores 
públicos, dentre outros 

mecanismos. 

Resultados
Os gestores das locali-

dades avaliadas na atual 
edição foram informados 
previamente por e-mail, em 
dezembro de 2020, sobre o 
resultado que obtiveram e 
puderam, assim, solicitar a 
revisão de itens dos quais 
discordaram, com o envio, 
por meio de formulário ele-

trônico, das respectivas ar-
gumentações.

Destaques
No ranking geral onze 

avaliados alcançaram a 
nota dez foram eles: Campo 
Grande (MS), Ceará, Espírito 
Santo, João Pessoa (PB), Li-
nhares (ES), Londrina (PR), 
Mesquita (RJ),Minas Gerais, 
Recife (PE), São Pedro da Al-
deia (RJ) e Sobral (CE).

| RANKING |

| PARNAÍBA |
Tonho faz ‘balanço’ 
de 100 dias da 
gestão
O prefeito de Santana de 
Parnaíba, Marcos Tonho 
(PSDB), destacou em 
suas redes sociais ações 
dos 100 primeiros dias 
de sua gestão. Entre elas, 
congelamento da tarifa de 
ônibus, recapeamentos, 
inauguração da “Nova 
Ponte”, ampliação do 
programa medicamento 
em casa, além de outras 
ações. “Iremos continuar 
fazendo o melhor”, disse.

| BARUERI|
Prefeito ‘cancela’
retorno de aulas 
presenciais
Na segunda-feira (12) 
o prefeito de Barueri, 
Rubens Furlan (PSDB), 
anunciou a volta às aulas 
nas escolas da rede mu-
nicipal para 19 de abril. 
Um dia depois,  terça (13), 
ele cancelou a data. A 
previsão de retorno agora 
é dia 3 de maio. As esco-
las seguirão os cuidados 
exigidos.

|PL|
Santana de 
Parnaíba multará 
feirante
em até R$ 1 mil
Na terça-feira (13) os 
vereadores de Santana 
de Parnaíba aprovaram 
Projeto de Lei, de autoria 
da presidente da Casa 
Sabrina Colela, que 
dispõe sobre a limpeza 
nas feiras livres. O 
feirante que não seguir 
as medidas poderá ser 
multado em R$ 500 e, 
na reincidência, em R$ 1 
mil.  Silvinho Filho (PSD) 
não concordou com a 
‘penalidade’.

bate à doença representa 
0,9% do geral. 

Em equipamentos médi-
cos/cirúrgicos foram gastos 
R$ 915,8 mil. Com a contrata-
ção emergencial de pessoal, 
o prefeito gastou R$50,3 mil. 

Foram registrados 161 
óbitos na cidade pela Co-
vid-19 (15 novas mortes se 
comparado ao mês anterior) 
e 7,1 mil casos da doença, 849 
novos em relação a janeiro. 
O município não contratou 
temporários para turbinar a 
vacinação.

Já o gestor Rubens Furlan 
aplicou R$ 581,7 mil em equi-
pamentos médicos cirúrgicos 

e R$ 642,6 mil em contratação 
emergencial de profissionais.

Barueri contabilizou, em 
fevereiro, 23 novos óbitos, em 
janeiro foram 479 mortes. O 
número de casos confirma-
dos passou para 14,2 mil. No 
mês anterior, o registro foi de 
2,2 mil.

“Para se ter uma ideia, no 
mês de fevereiro, o Hospital 
Municipal teve 133 interna-
ções por Covid-19. Em março, 
esse número saltou para 625, 
o que representa um aumento 
de 360% no atendimento des-
tes casos. Estamos realizando 
todos os esforços possíveis, 
como a ampliação de 36 leitos 

notas
rápidas.

prefeito de Santana de Par-
naíba, Marcos Tonho, tam-
bém tucano. No mesmo perío-
do, Tonho utilizou R$305,53 
por caso confirmado da doen-
ça. No total, Tonho gastou R$ 
2,17 milhões no mês, sendo 
que   R$ 78,6 mil foram pagos.

 A receita da cidade foi de 
R$ 239,9 milhões, ou seja, o 
valor específico para o com-

na unidade, totalizando 176 
leitos exclusivos para pacien-
tes com Covid-19”, reforçou o 
prefeito Furlan.

Educação
Para reduzir o impacto 

que a pandemia tem causado 
no aprendizado dos alunos, 
Barueri adotou aulas on-line 
e distribuição de materiais 
impressos. Também estão 
sendo entregues kits meren-
da aos estudantes. Os gastos 
foram de R$918,5 mil em fe-
vereiro.

A gestão parnaibana não 
informou o custo gasto para 
diminuir os impactos na rede 
de ensino municipal.

Repasse Federal 
A falta de respaldo e de 

liderança do presidente Jair 
Bolsonaro, sem partido, para 
enfrentar a situação tem sido 
alvos das críticas realizadas 
pelos gestores municipais.

Os dados do Tribunal 
revelam que os dois municí-
pios mencionados, juntos, 
receberam aporte federal de 
R$2,4milhões. Santana de 
Parnaíba que tem uma popu-
lação de 139,4 mil, 49% me-
nor do que a de Barueri, com 
274,1 mil moradores, recebeu 
R$1,5 milhão do Governo Fe-
deral. Enquanto Barueri teve 
R$920,8 mil. 

As informações compila-
das pelo TCE são repassadas 
pelas próprias prefeituras à 
Corte.
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O loteamento já está registrado. Registro R.23 datado de 01 de dezembro de 2.020, Matrícula n. 8.112 do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Barueri - SP.

LANÇAMENTO    LOTEAMENTO ABERTO EM JANDIRA

Seu novo projeto de vida
começa aqui

Bairro 
planejado

Lotes de 
132m2

Infraestrutura 
completa

VISITE O STAND DE VENDAS

Rua São Fernando, 900 - Votupoca 

www.vittatolainijandira .com.br

/V i t t aO f i c i a l         @ -V i t t aO f i c i a l

Informações:

(11) 97274-7433

Vendas: Coordenação de vendas: Urbanização:

Anuncio_FolhaAlphaville.indd   1 29/01/2021   11:38

Parnaíba, Jandira e Itapevi estão entre as mais transparentes



Crédito consignado

com Taxas especiais

para servidores públicos

do município de Barueri?

+ Agilidade
Contratação fácil e sem exigência de 
garantia.

+ Tranquilidade 
Financeira
Taxas mais justas e atrativas para 
você.

+ Tempo e Portabilidade
Prazo de até 96 meses. Traga seu 
consignado para o Sicredi e cresça com 
a gente.

- Taxas
Servidor público do município de 
Barueri conta também com taxas mais 
baixas e uma carência maior para 
comecar a pagar.

Entre em contato
com nossa agência de

Barueri

11 4195 8398
R. Alameda Araguaia, 2096
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Os trabalhadores com 
idade entre 18 e 24 anos fo-
ram os mais prejudicados 
pela pandemia da Covid-19. 

A taxa de desocupação 
subiu de 23,8% no quarto tri-
mestre de 2019 para 29,8% 
no mesmo período de 2020, o 
que corresponde a quase 4,1 
milhões de jovens à procura 
de emprego. 

Os dados foram divul-
gados pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea), na quarta-feira (14). 

No recorte por escola-
ridade, o desemprego foi 
maior para os trabalhadores 
com ensino médio incomple-
to: alta de 18,5% para 23,7%, 
na mesma base de compa-
ração. Em contrapartida, a 
ocupação dos que têm en-
sino superior teve alta de 
4,7%,comparada com os tri-
mestres de 2019 e 2020.

Impacto da 
pandemia é maior 
para jovens, diz Ipea

| TRABALHADORES |

Cielo firma parceria com Google para 
incentivar digitalização dos negócios 

| ON-LINE | Segundo pesquisa do Google, 40% das pequenas e médias empresas não têm presença digital 

Segundo uma pesquisa 
feita pelo Google, 40% das 
pequenas e médias empre-
sas brasileiras não têm pre-
sença digital. 

Para mudar este cenário, 
a Cielo, líder em pagamen-
tos eletrônicos na América 
Latina, e com sede em Al-
phaville, fechou acordo com 
o Google para incentivar a 
digitalização dos negócios.

De acordo com o presi-

GLÁUCIA ARBOLEYA 
redacao@folhadealphaville.com.br

Expectativa 
é  impactar  
600 mil 
empreendedores | ESTRATÉGIA. Paulo Caffarelli, CEO da Companhia, diz que medida turbina exposição online
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dente da Cielo, Paulo Caffa-
relli, o empreendedor precisa 
de visibilidade no ambiente 
on-line para atravessar o mo-
mento delicado causado pela 
pandemia. “O acordo turbina 
a exposição dos comerciantes 
de forma prática”, afirmou.

É preciso se cadastrar no 
Google Meu Negócio, plata-
forma gratuita que permite 
gerenciar o perfil da empresa 
que aparece nos resultados 
na Busca e no Google Maps. 

O segundo passo é a cria-
ção de uma loja virtual (men-
salidade de R$30). A Cielo 
oferecerá catálogo de produ-
tos online integrado a seus 
meios de pagamentos; além 
de impulsionar as vendas 
com anúncios no Google Ads. 
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Em Barueri, 397 pessoas não  
tomaram a 2ª dose da vacina

São Paulo é o estado com 
o maior número de pessoas 
(343.925) em atraso para 
tomar a segunda dose da 
vacina contra a Covid-19. 
Foi o que mostrou dados di-
vulgados pelo Ministério da 
Saúde nesta terça-feira (13). 
Segundo a pasta, atualmen-
te 1,5 milhão de brasileiros 
estão nessa situação.

Em Barueri, de acordo 
com a prefeitura, até terça-
-feira (13), 397 pessoas que 
tomaram a primeira dose da 
vacina CoronaVac não retor-
naram para a segunda dose 
no período de até 28 dias. 

A gestão ressaltou que 
os profissionais da saúde 
e os idosos de 80 a 85 anos 

BEATRIZ BONONI 
redacao@folhadealphaville.com.br

Cidade faz busca 
ativa do paciente 
pelo telefone ou 
visita domiciliar

são o grupo com maior nú-
mero de faltas. 

“As justificativas verifi-
cadas são diversas, dentre 
elas, estar gestante, suspeita 
ou confirmação de Covid e 
reação alérgica. O municí-
pio realiza a busca ativa do 
paciente pelo telefone ou vi-
sita domiciliar. Caso alguma 
ocorrência impeça o indiví-
duo de retornar no prazo de-
terminado, é imprescindível 
que a 2ª dose seja adminis-
trada assim que possível”, 
explicou a gestão.

Até o fechamento desta 
edição, Santana de Parnaíba 
não retornou sobre o assunto.

Especialista
À reportagem, Ana Karoli-

na Barreto Marinho, membro 
do Departamento Científico 
de Imunização da Associação 
Brasileira de Alergia e Imu-
nologia (ASBAI) explicou 
que para considerar que o 
indivíduo está imunizado é 
preciso tomar a segunda dose 
da vacina. “Nós só podemos 
considerar que estamos pro-
tegidos depois de 14 dias da 
2ª dose da vacina”, enfatizou.

| PROTEÇÃO. Segundo especialista, só após 14 dias da 
aplicação da 2ª dose que o indivíduo estará imunizado 
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| COVID-19 | Profissionais de saúde e idosos de 80 a 85 anos anotaram maior abstenção



Em um mês, 
internações no 
HMB aumentam 
mais de 300%

Em março, as interna-
ções por Covid-19 no Hos-
pital Municipal de Barueri 
(HMB) deram um salto de 
360%. Segundo a prefei-
tura, em março foram 625 
hospitalizações, ante 133 
registradas em fevereiro. 

Com a alta demanda, a 
média de consumo de oxi-
gênio também aumentou, 
passando de 1.500m³ por dia 
em fevereiro para 4.000m³ 
por dia em março.

N e s t a  q u a r t a - f e i r a 
(14), dados mais recentes, 
72,84% dos leitos de UTI es-
tavam ocupados na cidade 
e 70,89% de enfermaria. Os 
casos confirmados chega-
ram a 18.486 e os óbitos, 
673, no total.

Santana de Parnaíba
Em Santana de Parnaí-

ba, de acordo com a gestão, 
o município registrou uma 
taxa de ocupação de leitos 
de 100% no Centro de Com-
bate ao Coronavírus nesta 
quarta-feira (14). Neste mes-
mo dia, a cidade chegou a 
9.541 ocorrências positivas 
da Covid-19 e 237 mortes.

| NA PANDEMIA|

Mais de 80% dos moradores aprovam 
a experiência com a telemedicina

Uma pesquisa lançada 
pelo Datafolha e a Conexa 
Saúde, player de saúde di-
gital, sobre telemedicina no 
Brasil, revelou que 41% dos 
entrevistados acreditam 
que uma emergência em 
saúde pode ser resolvida 
por meio da modalidade. 

Além disso, no contexto 
da pandemia, 72% apon-
taram que a telemedicina 
é considerada uma ótima 
ferramenta para o acesso à 
saúde. O levantamento foi 
feito entre novembro e de-
zembro de 2020 com cerca 
de 800 pessoas.

Uma enquete  fe i ta , 
nesta terça-feira (13), nas 
redes sociais da Folha de 
Alphaville, mostrou que a 
maioria dos moradores do 
bairro também aprovam a 
telemedicina. 

Segundo o levantamento, 
47% disseram que já usaram a 
modalidade e 84% avaliaram 
a experiência como “boa”. 
Ainda na enquete, 78% res-
ponderam que acham que o 
serviço deve continuar mes-
mo após a pandemia e 22% 
não. Mais de 150 pessoas par-
ticiparam da pesquisa. 

A moradora de Barueri, 
Aline Brito, usou a teleme-
dicina algumas vezes e afir-
mou que o serviço é prático 
e eficiente. “Achei muito 

BEATRIZ BONONI 
redacao@folhadealphaville.com.br

78% dos 
moradores 
acham que o 
serviço deve 
continuar após 
a pandemia

melhor do que o atendimen-
to presencial, pois os médi-

| BOA AVALIAÇÃO | Em enquete feita pela Folha de Alphaville, na terça-feira (13), 47% disseram que já usaram a modalidade

Moradora do bairro angaria doações 
para famílias em situação de fome

Segundo um levanta-
mento da Fundação Getú-
lio Vargas, em seis meses, 
o número de brasileiros 
que vivem na pobreza che-
gou a mais de 27 milhões 
em fevereiro de 2021. Com 
isso, a quantidade de pes-
soas em situação de fome 
também cresceu.

Para ajudar essas pes-
soas, a moradora de Al-
phaville, Regina Baptista, 
realiza uma campanha na 

internet para arrecadar ces-
tas básicas e alimentos. 

“Mais de 70 famílias es-
tão pedindo ajuda. Até ago-
ra, conseguimos 40 cestas. 
Para doar, é só entrar em 
contato pelo WhatsApp (11 
96631-0503)”, destacou. 

Campanha 
nas cidades
Em Barueri, foi iniciada 

a campanha Vacina Soli-
dária, em que aqueles que 

forem tomar o imunizante 
contra a Covid-19 podem 
doar itens de higiene pes-
soal ou um quilo de alimen-
to não perecível nos polos 
de vacinação.

Já em Santana de Par-
naíba, a prefeitura está 
solicitando às pessoas que 
forem se vacinar contra a 
doença na Arena de Even-
tos (Av. Esperança 450), que 
doem um quilo de alimento 
não perecível. 

| SOLIDARIEDADE |

cos foram mais pacientes e 
detalhistas. Recebi as recei-
tas por meio do aplicativo e 
comprei os remédios facil-
mente. Tem até um campo 
para anexar exames e fo-
tos”, destacou. 

Nas cidades
Em novembro de 2020, 

Barueri passou a oferecer o 

serviço de teleconsulta, por 
meio do App Saúde Barue-
ri, para o atendimento clí-
nico a distância de pacien-
tes com sintomas leves da 
Covid-19 ou assintomáticos. 
Segundo a gestão, cerca de 
dez profissionais atuam 
nessa modalidade. 

No ano passado, San-
tana de Parnaíba lançou 

as consultas on-line, um 
canal exclusivo para tirar 
dúvidas em possíveis casos 
sintomáticos da Covid-19.

No município, um pro-
jeto de lei de autoria do ve-
reador Gabriel Oliani pede 
a ampliação do uso da tele-
medicina para toda a rede 
de saúde, enquanto durar a 
pandemia.

| BARUERI. Pelo app Saúde Barueri, cidade oferece serviço de teleconsulta para pacientes com a Covid-19 
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CEF tem recorde de contratações 
de crédito para financiar imóveis

No primeiro trimestre 
de 2021, as contratações de 
crédito imobiliário da Caixa 
Econômica Federal (CEF) 
tiveram um crescimento 
de 103,1% em relação ao 
mesmo período de 2020. De 
janeiro a março deste ano, 
o valor chegou a R$ 16,1 
bilhões. De acordo com o 
banco, este é um resultado 
recorde na categoria. 

A instituição informou 
que, apenas no mês de mar-
ço, foram R$ 7,2 bilhões 
aplicados. Esse número é 
146,5% superior em com-
paração ao mesmo mês de 
2020. A carteira de crédito 
habitacional alcançou o 
volume de mais de R$ 514,1 

BEATRIZ BONONI 
redacao@folhadealphaville.com.br

Apenas no mês 
de março, foram 
R$ 7,2 bilhões 
aplicados

bilhões e 5,6 milhões de 
contratos em 2021. 

Além disso, segundo a 
CEF, até março de 2021, o 
banco atingiu um volume de 
concessão de crédito imo-
biliário de R$ 28,9 bilhões, 
crescimento de 35,7% em 
relação ao primeiro trimes-
tre de 2020. No total, foram 
134,8 mil novos contratos. 

Tipos de
financiamentos
Atualmente, a CEF conta 

com quatro modalidades de 
financiamento imobiliário 
com recursos da poupança. 
A mais recente é a Poupan-
ça CAIXA, que foi lançada 
no dia 1ª de março e possui 
taxa de juros variável con-
forme rendimento da Pou-
pança e de acordo com o 
perfil do cliente.

De acordo com a ins-
tituição, em seu primeiro 
mês de lançamento, a nova 
linha de crédito ultrapassou 
a marca de 30,0% nas con-
tratações diárias.  

| PRIMEIRO TRIMESTRE 2021 | Segundo o banco, de janeiro a março, categoria teve crescimento de 103,1%

| RESULTADO. De janeiro a março deste ano, o valor 
de contratações chegou a R$ 16,1 bilhões
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